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Escola

U.S. Department of Health and Human Services - (CDC), 1996
Public Health Nutrition: 4(1A), 131-139, 2001

Local

� Vasto segmento da população

� Oportunidades para praticar comportamentos

saudáveis

� Resistência às pressões sociais

� Elementos com aptidões



Fatores
Crianças 

e adolescentes

Adaptado de: Story M et al. J Am Diet Assoc. 2002; 102(3): S40-51; 

Story M et al.T AL. Annual Review of Public Health. 2008; 29:253-72.  

Macrosistema
(Sociedade)

Comportamento 

alimentar 

Individuais
(Intrapessoais)  

Sociais
(Interpessoais) 

Ambientais
(Físico/comunitário)

Fatores biológicos

Fatores psicológicos

Estilos de vida

Mass media

Publicidade e marketing

Normas sociais e culturais 

Família

Escola

Grupo de amigos

Disponibilidade

Acessibilidade
(cantina, bar e maquinas de venda

na Escola, outas lojas…, em casa…)



� …”qualquer combinação de estratégias educacionais,

acompanhadas de apoio ambiental, destinadas a motivar e

facilitar de forma voluntária a adoção de escolhas

alimentares saudáveis e outros comportamentos

relacionados com a alimentação e nutrição que conduzam

à saúde e bem estar.”

Educação alimentar
Conceito

Contento IR and Koch P. Nutrition education: Linking research, theory and practice.
Fourth Edition. Jones & Bartlett Learning, 2021



Educação alimentar
Domínios da aprendizagem 

Cognitivo Afetivo Psicomotor 

� abrange a 

aprendizagem 

intelectual;

� inclui o 

conhecimento,

a compreensão e o

pensar sobre

determinado assunto.

� abrange os aspetos 

de sensibilização e

desenvolvimento 

de valores;

� trata dos sentimentos

e das emoções

manifestadas 

de forma

comportamental.

� abrange as habilidades 

de execução de

tarefas que envolve 

o sistema motor;

� trata de habilidades

relacionadas com  

manipular

ferramentas

ou objetos.

Community Nutrition. Planning Health Promotion
and Disease Prevention, 2009.



Escola

Plano 
curricular

Serviço de 
alimentação

Ambiente 
escolar

Componentes



Escola

Diagnóstico alimentar

Realização das atividades

Preparação das atividades

Avaliação dos resultados

Fase I

Fase II

Fase III

Fase IV

Guia de planeamento e de avaliação da educação alimentar na escola.
Ministério da Educação, 1998  - Apoio da Comissão Europeia. 



Escola

Diagnóstico alimentar
-

- Situação alimentar na escola
- Atividades educativas já realizadas
- Conhecimentos, atitudes e práticas dos alunos 

Realização das atividades
Execução             Acompanhamento das atividades 

Preparação das atividades
- Definição de prioridades
- Definição dos objetivos 
- Escolha das atividades 

Avaliação dos resultados
- Ao nível da escola 
- Ao nível dos alunos 
- Ao nível das famílias e da comunidade 

Fase I

Fase II

Fase III

Fase IV



Escola

Programa (de intervenção)    

Planeamento Implementação Avaliação
� o conjunto de atividades organizadas que se pretende

realizar com a finalidade de obter um determinado

resultado sobre uma população definida.

� elementos fundamentais: objetivos e resultados que se

pretendem atingir; atividades e recursos para atingir os

objetivos; população e tempo

Pérez Rodrigo, C.; Tones k. Evaluación en nutrición comunitaria. In: Serra Majen,  L.; Aranceta Bartrina, J. eds. 
Nutrición y Salud Pública. Métodos, bases científicas y aplicaciones. 2ª ed. Barcelona. Elsevier; 2006



Escola

Etapas de um programa (de intervenção)

Planeamento

processo que identifica 
as necessidades, explora 
as situações e projeta 
ações; 

processo de colocar o 
programa em ação; 

processo contínuo 
desde o início da fase 
de planeamento até 
ao fim do programa; 

Implementação Avaliação

Pineault, R.; Daveluy, C. La planificacion sanitária. Conceptos, métodos, 
estratégias. 2.ªed. Barcelona: Masson;  1994

Nota: Os guias alimentares e as recomendações nutricionais constituem o

ponto de referência para toda e qualquer estratégia de intervenção.



Recomendações



� Política alimentar escolar

� Plano curricular

� Instrução adequada aos alunos

� Integração do serviço de alimentação

� Formação da comunidade escolar

� Envolvimento da família e comunidade

� Programa de avaliação

U.S. Department of Health and Human Services - Centers for 
Disease Control and Prevention, 1996; 2011

Recomendações



Política alimentar escolar

� Abordagem/estrutura “coordenada”

� Incorporar todos os constituintes da comunidade

escolar

� Adaptada às necessidades locais, preocupações

de saúde, preferências/práticas alimentares.



Política alimentar escolar
Material de apoio



� Componente de um currículo de saúde escolar

� Sequencial e tempo adequado

� Integrada nos conteúdos das diferentes disciplinas

� Fornecer conhecimentos/aptidões para a adoção

de comportamentos alimentares saudáveis.

Plano curricular



Plano curricular
Material de apoio



Instrução adequada

Atividades

� Culturalmente relevantes e apropriadas

� Ativas, participativas e divertidas

� Enfatizem aspetos positivos

� Envolvam estratégias de aprendizagem social



Instrução adequada

Estratégias de aprendizagem social

� identificar os benefícios da adoção de hábitos

alimentares saudáveis;

� fornecer repetidas oportunidades de saborear

alimentos saudáveis;

� analisar os seus próprios hábitos alimentares;



Instrução adequada

Estratégias de aprendizagem social

� desenvolver aptidões e autoconfiança no

planeamento de refeições, escolha/preparação

de alimentos, e leitura dos rótulos alimentares;

� fornecer incentivos (elogios verbais);



Instrução adequada

Estratégias de aprendizagem social

� capacidade de analisar, de modo crítico, as

influências socioculturais, incluindo a publicidade;

� aumentar a autoestima e a imagem corporal positiva;

� trabalhar com a família, comunidade escolar,

profissionais de saúde e outros.



Instrução adequada
Tipo de atividades

� Jogos

� Fantoches

� Representações teatrais  

� Dinâmico de grupo

� Exposições 

� Visitas

� Provas de sabor

� Práticas culinárias

� Trabalhos manuais

� Debates

� Multimédia 

� …



Instrução adequada
Material de apoio



Instrução adequada
Material de apoio

ME–Direção Geral da Educação; Direção Geral da Educação | 2017
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Instrução adequada
Material de apoio



Instrução adequada
Material de apoio

Graça P et al, 2021



Instrução adequada
Material de apoio



Instrução adequada
Material de apoio



Instrução adequada
Material de apoio



Instrução adequada
Material de apoio



Instrução adequada
Material de apoio



Ana Gabriela Ribeiro, 2010

Instrução adequada
Atividades

Sónia Tabuada e Daniela Mota, 2010 

Sónia Tabuada 
e Daniela Mota, 2010 



Ana Cristina Silva
e Liliana Teixeira, 2010

Cláudia Ferreira, Mafalda Meireles 
e Sílvia Madolell, 2011

Instrução adequada
Atividades

Bela Franchini, 1993



Instrução adequada
Atividades

Inês Cunha e Teres Silva, 2011



Instrução adequada
Atividades

Projeto Pro Greens, 2010



Instrução adequada
Atividades

Teresa  Silva, 2012



Instrução adequada
Atividades

Projeto Pro Greens, 2010



Integração do serviço de alimentação

Cantina/Bufete/Máquina de venda

� Locais de aprendizagem e reforço de

comportamentos alimentares saudáveis

- Oficina de aprendizagem -



Integração do serviço de alimentação

� Oferta/disponibilidade

� Espaço físico/decoração

� Disposição  

� Variedade, rotatividade e criatividade na oferta

� Atendimento

� Política de preços

Cantina/Bufete/Máquina de venda



Integração do serviço de alimentação

Cantina/Bufete/Máquina de venda

� Promoção de venda 

� Tempo adequado

� Envolver os alunos no planeamento

e preparação de p. alimentares/ementas

� Manter a família/comunidade escolar informada.



Integração do serviço de alimentação

Promoção de venda – 3P’s

Produto Promoção Preço

� Qualidade

� Exposição

� Tamanho

� Época do ano

� Variedade

� Publicidade 

� Designação

� Ofertas especiais

� Provas de sabor

� Concursos

� Outras atividades

� Baixo custo

� Divulgação

� Comparação 

Virtually Healthy, 2002



Integração do serviço de alimentação
Material de apoio

Institute of Medicine, 2009

Institute of Medicine, 2007 

United Kingdom, 2015 WHO, 2022



� Géneros alimentícios a disponibilizar
- obrigatoriamente e podem ainda disponibilizar 

� Restrições à oferta alimentar a disponibilizar 
- não podem contemplar 

Integração do serviço de alimentação
Material de apoio - Portugal 

� Bufetes

� Máquinas 

de venda automática

� Ementas 

Despacho n.º 8127/2021



Integração do serviço de alimentação
Material de apoio - Portugal 

� Restrição à publicidade alimentar nos estabelecimentos de ensino bem

como num raio circundante de 100 metros das escolas.

� Géneros alimentícios com elevado valor energético, teor de sal, açúcar,

ácidos gordos saturados e ácidos gordos trans.

Lei n.º 30/2019



Circular nº3097/DGE/2018 
Orientações sobre ementas e refeitórios escolares 

Integração do serviço de alimentação
Material de apoio - Portugal 



Orientações sobre
ementas e refeitórios escolares | 2018 

Integração do serviço de alimentação
Material de apoio - Portugal 



Lei n.º 11/2017

Integração do serviço de alimentação
Material de apoio - Portugal 

Silva S et al, 2015

Pinho JP et al, 2016

Lobato L et al, 2016



Padrão P et al, 2014

Rêgo C et al,  2019

Gregório MJ et al, 2021

Integração do serviço de alimentação
Material de apoio - Portugal 



Integração do serviço de alimentação
Material de apoio - Portugal 

SPARE+ |3.ª Edição 2020 Gomes S et al, 2015



Integração do serviço de alimentação
Material de apoio - Portugal 

� Reg. de execução (UE) 2017/39 

e Reg. delegado (UE) 2017/40, 

de 3 novembro de 2016: normas do regime escolar. 

� Portaria n.º 113/2018, de 30 abril 

e Portaria n.º 94/2019, de 28 de março: 

Regime escolar (fruta, hortícolas e leite).



Formação da comunidade escolar 

� Órgãos de gestão/administração

� Professores

� Auxiliares de ação educativa

� Elementos do serviço de alimentação

� Associação de pais

� Outros 



Formação da comunidade escolar 

� Fornecer “estratégias de ensino” para

mudança comportamental

� Fornecer conhecimentos/aptidões

� Avaliar as suas práticas alimentares

� Atuar como modelo.



Formação da comunidade escolar 

Material de apoio

� Noções Gerais de Alimentação

� Causas de Alteração dos Alimentos

� Higiene Alimentar

� Métodos de Conservação dos Alimentos

� Controlo da Qualidade Alimentar

FCNAUP, 1995

Ações de formação



Envolvimento 

Família/Comunidade

� Elementos de apoio e reforço de

comportamentos alimentares saudáveis

“Faz como eu faço” e não 
“Faz o que eu digo”



Envolvimento 

Família

� Informar sobre os g. alimentícios disponíveis e

ementas efetuadas

� Enviar materiais de educação alimentar pelos alunos;

� Convidar para merendas/refeições na escola

� Oferecer sessões de esclarecimento



Envolvimento 

Família

� Convidar a assistir/participar nas atividades

extracurriculares

� Solicitar o envio de merendas saudáveis

� Nomear “trabalhos de casa”, que os alunos

possam efetuar com os seus familiares.
CDC |2012



Envolvimento 

Comunidade

� Centros de saúde

� Organizações/Associações

� Entidades públicas

� Personalidades



Programa de avaliação 

Avaliar se…

� Existe uma “real” política alimentar escolar?

� A educação alimentar é fornecida a todos os

níveis de ensino? 

� A comunidade escolar recebe formação 

específica e age em conjunto?



Programa de avaliação 

Avaliar se…

� A família e a comunidade estão envolvidas?

� Verificam-se alterações no bufete/máquina de 

venda/cantina?



Formação, Envolvimento 
e Programa de avaliação 
Material de apoio

CDC |2019



M
ais in

form
ação…

 
https://www.cdc.gov/healthyschools/shi/index.htm



...



Estudos



Estudos



� Diminuição da ingestão de lípidos totais e de ácidos

gordos saturados

� Aumento do consumo de fruta

� Melhoramento na ingestão alimentar

� Índice de massa corporal… evidência limitada

Estudos 

Impacto das intervenções



� Intervenções com múltiplas componentes:

- plano curricular, serviço de alimentação e ambiente social

� Intervenções focados no comportamento

- estratégias de aprendizagem experimental

ex: preparação/confeção de alimentos; cultivo de hortas; visitas…

� Mudanças saudáveis na oferta alimentar escolar

- bufete, máquina de venda, cantina,…

Estudos 

Impacto…que recomendações?



� Envolvimento da família - direto e indireto

� Autoavaliação de comportamentos alimentares e

outros da criança/adolescente

- 24 horas anteriores, frequência alimentar, diário alimentar

� Inclusão de medidas de avaliação quantitativas

- padrões de consumo, medidas antropométricas,…

� Intervenções com ligações a toda a comunidade

Estudos 

Impacto…que recomendações?



� Mais estudos com grupos étnicos/culturais

(heterogeneidade do grupo)

� Utilizar ferramentas inovadoras de tecnologia multimédia

- jogos, vídeos, web…

� Educação alimentar deverá ser sequencial, com suficiente

duração e intensidade (evitar abordagens esporádicas).

Estudos 

Impacto…que recomendações?



...



A Favor…

Projetos de promoção da saúde 
na escola    

Conceitos-chave

� Escola Promotora de Saúde

� Eficácia/Efetividade/Eficiência

� Estratégia



A Favor…

Conceitos   

Escola Promotora de Saúde | EPS

“é um espaço organizado em termos humanos e técnicos,

empenhado em proporcionar a aquisição de competências

pessoais e sociais que permitam aos indivíduos e aos grupos

melhorar a gestão da saúde e agir sobre fatores que a

influenciam.” [ME-RNEPS, 2001]

“é uma escola que implementa planos estruturados e

sistematizados para a promoção da saúde e do bem estar, o

desenvolvimento do capital social dos alunos/as, pessoal

docente e não docente.” [SHE, 2014]



�

�

�

�

Conceitos   



Conceitos   

Eficácia

-avalia os efeitos de saúde 
nos indivíduos realmente 
alcançados pela 
intervenção, aplicada em 
condições ideais/ótimas.

-mede o grau de 
concretização dos 
objetivos ou efeitos 
pretendidos de uma dada 
intervenção, em condições 
ideais da sua aplicação.

-avalia apenas o benefício 
de saúde potencial.

Efetividade Eficiência

-avalia os efeitos de saúde 
na população objeto da 
intervenção, aplicada em 
condições reais/habituais.

-mede o grau de 
concretização dos 
objetivos ou efeitos 
previamente definidos,  
nas condições reais de 
execução de uma 
intervenção no terreno. 

-avalia o benefício 
de saúde real da 
intervenção numa dada 
população.

-avalia a relação entre os 
resultados de saúde 
obtidos pela intervenção e 
os custos efetuados 
(custo-efetividade; custo-
benefício).

-mede o grau de 
concretização dos 
objetivos ou efeitos 
pretendidos de uma dada 
intervenção em função 
dos recursos gastos.
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https://www.schoolsforhealth.org/resources/materials-and-tools/health-
promoting-school-manuals/portuguese
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Schools for Health in Europe
Network Foundation (SHE) | 2019

Escolas Promotoras de Saúde 
na Europa SHE



SHE | 2021SHE | 2019

Escolas Promotoras de Saúde 
na Europa SHE
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Escolas Promotoras de Saúde 
na Europa SHE



Manual online – SHE

Seis componentes

“Escola como um todo”

� Políticas saudáveis da escola

� Ambiente físico da escola

� Ambiente social da escola

� Competências de saúde individuais e para a ação

� Ligações à comunidade

� Serviços de saúde

Schools for Health in Europe
Network Foundation (SHE) | 2019



Plano de ação para a promoção 
da saúde na escola – SHE 

5 Fases



1ª Fase: Como começar

� Assumir o compromisso

� Garantir o apoio da direção e comunidade educativa

� Identificar e envolver as parcerias

� Identificar os recursos disponíveis (humanos, materiais e financeiros)

� Criar um grupo de trabalho

� Iniciar um plano de comunicação e de avaliação (avaliador interno

ou externo).

Plano de ação para a promoção 
da saúde na escola – SHE 



1ª Fase: Como começar

� Avaliar as políticas e 
práticas atuais da escola 
para determinar as 
necessidades e 
prioridades.

� Orientar a comunidade 
escolar em todas as fases 
do processo.

� Apoiar o empenho 
contínuo da comunidade 
escolar. 

� Criar um grupo de trabalho

Composição Função/Papel

Coordenador

� Um representante de toda a  
comunidade educativa: 
diretor, professores, alunos, 
auxiliar, pais,… 

� Peritos em saúde/educação
externos à escola

5-8 elementos



1ª Fase: Como começar

� Criar um grupo de trabalho

Exemplo



2ª Fase: Fazer o diagnóstico

� Avaliação inicial

– Instrumento de avaliação rápida SHE

� Estabelecer prioridades

– realização de seminário ou aplicação

de questionário.

Plano de ação para a promoção 
da saúde na escola – SHE 



Instrumento de avaliação 
rápida - SHE 

� Avalia as políticas e práticas da escola,

relacionadas com a promoção da saúde

� Cada questão é abordada de 2 formas:

diagnóstico atual e prioridade
Diagnóstico atual: 1=não implementado; 2=parcialmente

implementado; 3=implementado

Prioridade: 1=baixa; 2=média; 3=alta

� Estruturado em 7 secções



Instrumento de avaliação
rápida - SHE 

Estrutura | 7 seções

� Orientação

� Políticas de saúde na escola

� Ambiente físico da escola

� Ambiente social da escola

� Competências de saúde

� Ligações à comunidade

� Saúde do p. docente e não docente



3ª Fase: Planificar as ações

� Planificar as ações

� Definir objetivos, metas e indicadores

� Planificar a comunicação e a avaliação

� Redigir e rever o plano de ação

Plano de ação para a promoção 
da saúde na escola – SHE 



3ª Fase: Planificar as ações

� Definir objetivos, metas e indicadores

Objetivos Metas Indicadores

Fornecem uma 
direção; é o que se 
pretende modificar; 
são as melhorias 
globais desejadas na 
saúde e no bem estar. 

Exemplo:
Melhorar, em 2024 , o
consumo semanal de
fruta pelos alunos do
1.º ciclo da escola X.

Objetivos 
quantificados; devem 
ser claras, 
mensuráveis realistas, 
temporalmente 
limitadas e 
concordantes com os 
objetivos.
Exemplo:
Em, 2024, 35% dos 
alunos do 1. ciclo da 
escola X deverão 
consumir, pelo 
menos, Y peças de 
fruta semanalmente.  

Instrumentos de medida 
que nos dão a ideia do 
caminho escolhido e da 
distância que falta 
percorrer para se atingir 
os objetivos e metas 
pretendidas.
Exemplo: 
Proporção/percentagem 
de alunos do 1.º ciclo da 
escola X que em 2024, 
consumiram pelo menos  
Y peças de fruta por 
semana [numerador e 
denominador]



3ª Fase: Planificar as ações

Exemplo de um objetivo específico=meta



3ª Fase: Planificar as ações

Exemplo: Metas do PNPAS 2023 



3ª Fase: Planificar as ações

Exemplo de metas e indicadores do PNPAS 

Metas 2027/2030 Indicador                           Valor Base  Fonte



3ª Fase: Planificar as ações

� Planificar a comunicação

Meios de comunicação 

� Jornal da escola - boletim

� Página eletrónica da escola

� Reuniões de informação

� Comunicado à imprensa

� Redes sociais

� Materiais impressos (ex: cartazes, folhetos,…)

Alunos 
Pais/Enc.de Educação  



3ª Fase: Planificar as ações

� Planificar a comunicação

Exemplo  



3ª Fase: Planificar as ações

� Planificar a comunicação

Exemplo  



3ª Fase: Planificar as ações

� Planificar a avaliação

Métodos de avaliação

� Observação

� Documentação

� Questionários

� Entrevistas

� Avaliações antropométricas

� …



3ª Fase: Planificar as ações

� Planificar a avaliação

Exemplo  



3ª Fase: Planificar as ações

Exemplo  



4ª Fase: Implementar as ações

� Dar a conhecer o plano de ação

� Tornar o “Plano” como parte das práticas quotidianas

Plano de ação para a promoção 
da saúde na escola – SHE 



Plano de ação para a promoção 
da saúde na escola – SHE 

5ª Fase: Monitorizar e avaliar

� O progresso das atividades

� Os desafios e os sucessos

� Os objetivos e metas

Esta fase…permite 

experiência de aprendizagem e

oportunidade de aperfeiçoamento 



Questões de avaliação

� Até que ponto as “atividades” foram implementadas

como planeado?

� Que atividades de comunicação foram realizadas?

� Até que ponto as atividades de comunicação foram

implementadas como planeado?

� Até que ponto os objetivos e metas foram atingidos?

� Até que ponto os objetivos de comunicação foram alcançados?

� Quais são as atitudes do pessoal docente e não docente,

dos pais, dos alunos em relação às novas práticas da escola?

5ª Fase: Monitorizar e avaliar



Avaliação
Tipos

Formativa de Processo de Impacto
(a curto prazo)  

Testa e avalia 
determinados elementos 
do programa, antes da 
sua implementação;

Avalia não só a qualidade 
dos materiais e métodos
educativos previstos mas 
também a viabilidade da
estratégia/atividade
planificada em função 
das características
da comunidade e 
recursos disponíveis;

Ex: ensaios pré-
teste/ensaios prévios 
(compreensão da linguagem 
e vocabulário utilizado,… ).

Avalia em que medida as 
ações/atividades são 
desenvolvidas conforme 
planeado;

Centra-se nas atividades 
programadas e não em 
resultados;

Incide sobre a forma 
como o programa é 
levado a cabo 
(monitoriza o processo);

Ex: entrevistas estruturadas 
com pessoas chave, 
observações diretas, grupos 
focais,… 

Determina se os métodos 
e as atividades do
programa utilizados 
conduziram a mudanças
imediatas na população 
alvo; 

Mede os efeitos imediatos 
do programa nos
participantes 
(conhecimentos, atitudes, 
comportamentos,…); 

Verifica o atingimento (ou 
não) dos objetivos 
inicialmente estabelecidos;

Ex: comparação de observações 
prévias e posteriores à 
intervenção, questionários,… 

de Resultados
(sumativa)  

Determina se o programa 
teve efeito na população
alvo (estado de saúde, 
ingestão alimentar, 
morbilidade, mortalidade, 
…);

Mede o grau de execução 
dos objetivos propostos;

Mede até que ponto os 
objetivos e/ou indicadores 
foram alcançados;

Ex: questionários, escalas, 
indicadores antropométricos,
indicadores bioquímicos… 



Fatores 
que podem contribuir 
para o…

sucesso

de intervenções 
em contexto escolar 



Fatores que podem contribuir 
para o sucesso

Meio ambiente 
e políticas

Duração 
e intensidade 

Objetivos Teorias 

Atividades Pais 

Comportamentos 
específicos 

Fidelidade

Mary Murimi et al, 2018, 2019



� Ideias criativas

� Determinações fortes 

� Dedicação total 

Três chaves…

belafranchini@fcna.up.pt



Uma fechadura:
ótimo projeto!


